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Aos meus amigos
Sigo hoje para Fortaleza, onde me

demorarei um mez, mais ou menos
Lá estarei £ls ordem de todos, na Pka-
<;a José dis Alencar, n.° lo.

Na minha aussencla,—a primeira que
laço depois de quasi sois aunos <jiie
fundei esta folha, —me substituirão nes-
ta casa, alias com muita vantagem, os
nossos illustres amigos Dr. Ruy .Monto
e Padre Fortunato Linhares. Os leito-
res d' «O Rkhate» tudo terão a lucrar,
estou certoy com essa substituição tem-
poraria.

Qualquer negocio relativo a trabalhos
de impressão, publicações, pagameu-
tos, remessas de cartas com valor, re-
clamações, etc. etc, entendam-se os
interessados com o meu antigo empre-
gado, Sr. ArchelfioTorres da Silva, di-
rector das oHicinas, a quem deixo ins-
trucções neste sentido.

Por via das duvidas, devo declarar
que, a minha viagem, neste momento,
obedece mais á minha precária saúde
que ao desejo de espairecer, ou entre-
gar-me a divertimentos, para matar o
tédio desta já longa caminhada atravez
da imprensa provinciana, tao cheia de
decepções e aborrecimentos mil.

A todos o meu AUUUS e um estreito
abraço.

Se saudades nao deixo,—levo com-
migo a doença e uni pouco de cansaço,
que silo outros tantos precalços do
oííicio.—e mais úm coração, onde guar-
do aos que amo e aborreço, separada-
mente.

Sobral. i<> d, Agosto de 1912.
V. Lojrola.

"TRUST* 
DÂS CAIES HERDES

Afinal de contas, desde Janeiro ulti-
mo que lindou uo Ceará o predomonio
odioso e nefasto da olygarchla do Sr.
Dr. Nogueira Accioly, a qual, durante
longos annos, tora o terror de toda
gente honesta e bem intencionada e o
espantalho de. alguns ambiciosos, que
aspiravam o poder, táo somente, para
succeder-lhe nos manejos iudecorosos e
negócios lucrativos... •

Pomos dos que combateram, sem
restricções, os abusos, misérias e de-
predações dessa phase de lama e igno-
minias que a revolução de .Jaueiro poz
termo. Ki/.emol-o por convicção, por
amor a princípios, com os quaes a nos-
sa educação politica e, sobretudo, o
programma que nos traçáramos na im-
prensa, nao nos permittiam transigir.
Dentro desta linha de condueta, a des-
peito das perseguições sem couta de
que fôramos victíma, nunca tergiver-
sámos. fomos impiedosos na critica,
implacáveis na analyse dos actos sub-
versivos dessa politica, que se compra-
sia em opprimir, corromper, perseguir,
asphyxiar e, mais que tudo, defraudar
o erário publico, delle locupletaudo-se
com ob seus engajados, como se tora
objecto de sua única e exclusiva pro-
priedade.

Veio, atinai, como uma explosáo das
consciências revol adas, a revoluçáo de
Janeiro,—com ella a queda da olygar-
chia e, conseguintemente, a mudança
completa do scenario político do Ceará.
Simultaneamente, emquanto o Sr. No-
gueira Accioly e os seus, desalojados
do fast.igio do'poder, seguiam caminho
do exilio, assumia o governo do Esta-
do o Sr. Carvalho 

"Motta, abrindo solu-
çao de continuidade nessa phase de
escândalos, arrocho e oppressão. Na
praça publica, agitavam-se- as raulti-
does, acclamando o nome de Frauco
Rabelio para candidato á suecessão
presidencial, no quatrieunio que a 12
de Julho próximo devia iniciar-se.

O que foi essa campanha cívica,
quanto custou ella de energia, coragem
e amor patriótico—é ocioso rememo-
rar. Venceu a vontade do povo, allir-
mada de modo cathegorico em pleito
liberrimo. O P. R. 6',, depois de ha-
ver procurado, á toda força, impor ao
Ceará o governo do Sr. Bezerrll Fou-
tenelle, teve que se subraetter. A der-
rota do seu candidato fora completa:
nfio conseguira reuuir, em todo o Es-
tado, mesmo perante mesas unaui-
mes de partidários seus, a quarta
parte dos suííragios do eleitorado ce-
areuBe.

Era forçoso capitular e capitulou.

A 1-1 de Julho transacto, por entre
acclamaçòes delirantes, assumiu ás re-
deas do poder o eleito do povo,—de-
pois de legalmente reconhecido pelos
seus mandatários na Assembléa Legis-
latlva do Estado. Todos quantos com-
batemos, sinceramente, por convicção
e amor aos princípios liberaes, o pre-
dominio e expedientes inconfessáveis
da olygarchia do Sr. Nogueira Accioly,
devemos ser os primeiros a dar o ex-
emplo do nosso desinteresse pelos pro-
ventos do poder, collaborando ellicaz-
mente com o novo governo na grande
obra de reconstrucção que o Estado re-
elama, em todos os seus múltiplos de-
partamentos politteo-adrainistrativos.

Mas, 6 doloroso confessar, assim nfto
pensam alguns que, famintos e vo-
razes, avançam no banquete das pre-
bondas, muito convencidos de que a
politica õ um largo commercio e só
esiao cavalgando o poder aquelles que
tôm o estômago enfartado por um gran-
de pedaço do uppetecido bolo condi-
meutado na cosinha do orçamento.

Suggeriu-nos essas considerações o
irust que está em via de organisação
entre nós, pura explorar o commercio
de carnes verdes por 12 annos! ..

Contra essa odiosa immoralidade já
nos pronunciámos, francamente, em
nossa edição de sabbado passado; e,
hoje, já de pé no estribo, damos-lhe
esta ligeira arranhadela, comprome-
ttendo-nos com o povo de, quando vol-
tarmos, desfechar vigorosa pancalaria
uessa moderna hydra de Lerna.

E' preciso que os que se bateram
longos aunos por amor de um ideal,
estejam de sentinella á montante lo-
dosa da ganância que náo conhece li-
mitos. E' preciso oppor resistência aos
que acima dos iuteresses da collecti
vidade collocam suas ambições inso-
pitaveis, encarando o povo como uma
simples massa tributaria, para regalo
do estômago dos insaciáveis.

Ou isto ou eutáo a politica no Ceará
mudou apenas o rotulo. Peior! A co-
media mudou unicamente de actores...

Acreditamos piamente que os pode-
res legislativo e executivo municipaes
negarão sancç&o a essa immoralidade,
evitando quo o povo se veja na dura
contingência de recorrer a medidas ex-
tremas, para libertar do monopólio
um gênero de primeira necessidade.

Sáo estes os nossos votos.
V. Loy-ola.

Informações & Noticias
V. LOYOLA

Seguiu pelo horário de hoje para Ca-
mocim, com destino a Fortaleza, onde
o levam, sobretudo, ineomraodos de
saúde, o nosso morigerado director, Sr.
V. Loyola.

Acompanham-lhe os nossos votos de
bòa viagem e que volte em breve, para
reassumir o seu posto nesta casa.

MM

Fumai 
os charutos HAVANA e PE-

DRITAS de STENDER, sáo deli-
ciosos.

«-*?

Coronel João Barbosa
Com sua gentil filha, setihorítaMimi,

seguiu hoje para Camocim, com desti-
no á capital do Estado, o nosso presa-
do companheiro de redacçáo, Sr. Co.
rouel Joáo Barbosa de Paula Pessoa.

Bòa viagem.
—*-cm———-

.A. ea»-ú.c3.e da Mlixllier'—Para
incommodos uterinos.

 MM

Um nectar delicioso
O iiosso amigo Sr. José Solou C4omes

Coelho nos ollereceu uma garrafa de vi-
nho velho de caju de seu fabrico. Nfio
o fez para reclame. Foi presente, quan-
do lhe fomos levar as nossas despedi-
das e pedir-lhe as ordens para Fortale-
za, sob o pretexto de preservativo con-
tra o enjouo. Mas ao chegarmos em
casa fomos logo fazer uma experiência
se, effectivamente, esse vinho curava
os enjouos, porque esses de terra, per-
mauentes, sáo peiores que o de mar,
passageiros. Ora, chegámos á evidencia
de que esse vinho velho, engarrafado
ha* três annos, é uni delicioso nectar.

Bebel-o 6 uma delicia ; saboreal-o
um prazer.

TOSSE?—BROMIL.

ABaúde daMullier- Para
suspençao.

-m 

*"** Como o Nortista ií eetjo e surdo,
tfio errjo quo náo vio o nosso artigo
O accokdo FitAXCO-AccroiA'—publica-
do em nossa edição de 13 de Julho p.
passado, tão surdo que diz serem os
vice-presidentes auxiliares do governo,
no Coará,—deixamos de repontar no
assunipto da nossa, no entender do Nor-
tista, foliada coníradíota, deixando-lhe,
de muito bom grado, a palma da vi-
ctoria e promettendo-lhe, sobre o pe-
nhor de nossa honra profissional, nfio
mais contrarial-o, em toda a nossa e
sua vida...

Apenas pedimos venia ao Nortista
para a trauscripçáo desses tópicos seus,
simplesmente para juizo dos que nos
lôra e podem julgar:

«O sr. Accioly, que faz politica ape-
nas em proveito dos seus interesses
pessoaes, ainda entendeu que tinha di-
reitos rezervados na fazenda adminis-
trativa do Ceará e no gado eleitoral.
V6 o sr. Franco Rabelio rkceioso de-
ante da candidatura Bezerril, que ia
GANHANDO TERRENO E ADEPTOS, TRO-
POE-LHE UM NEGOCIO CONVENIENTE.
Como a soluçfio do Ceará (sic) estava
na harmonia das conveniências indivi-
duaes, fecha-se o negocio. O sr. Ra-
bello ficará como prezideute, mas con-
cederá a vioe-prezidencia, AS SE-
CRETARIAS DA FAZENDA E DA
JUSTIÇA, AFORA MAIS ALOUMAS
REGALIAS, ALIÁS, VANTAJOSAS.

(Os griphos sao nossos).
E só7 Estamos satisfeitos...

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. Francisco J. de Andrade

Com pratica dos Hospitaes
de Londres, Esoossia e ""Paris.

Oons-u-ltas e Operações
das 8 as IO e das 12 as 4.

Consultório: Rua da Boa-Yi8ta(líi-24)

CIRCULARES
O nosso amigo Sr. Major F. Felinto

de Aguiar, de Massapé, nos eoinmuni-
cou que admittira como sócio solidário
de sua casa commercial, o seu filho Sr.
Manoel Willebaldo de Aguiar, gyraudo
a nova firma sob a razáo de

E. FELINTO et PILHO,
de que ambos usarão.

Recebemos, dos Srs. Mello, Frotas <fc
G% do Pará, uma circular, communi-
cando a dissolução daquella firma, re-
tirando-se o sócio Dr. Fernando Dias
de Mello livre e desembaraçado de to-
do e qualquer ônus, ficando o activo e
passivo da extineta sociedade sob a in-
teira e exclusiva responsabilidade dos
antigos sócios Frederico La-Rocque, An-
touio Frota Menezes e João Frota Me-
nezes, que constituíram a nova firma.

LA-PUCOUE, FROTA & C?
da qual usarão todos, solidariamente.

Também recebemos do Sr. Aderson
Soares, de Santa Cruz, uma circular,
pela qual nos participa a adimissao de
seu irmão.Raymundo da Silva Soares
como sócio solidário de sua casa com-
mercial, naquella povoação, sob a ra-
záo social

DOIS IRMÃOS
Ambos sao igualmente solidários e

responsáveis pelo activo e passivo da so-
ciedade.

Rimas tristes
Ao querido Souto e á sua exma. esposa
amisade do

Leox. Motta.
(Versos escriptos no terceiro dia após

o passamento da mimosa Nair).
I

Amigo, eu nao te trago os vãos protestos
do consolo banal das condolências...
Só quando as dorefl Bilo futeis, uphemersa
é que a palavra da amizade vence-as!
Para augraentar a celica cohorte
(E1 asHiin que a líelipiiln consola e ormina!...)
foi que DEUS enunentiu quo a raio da rrtortu
te apunhalasse a filha pequenina.

De MassepC, esteve nesta cidade, o
nosso respeitável amigo Sr. Coronel
José Paulino, Intendente daquellemu-
nicipio, onde gosa de merecido presti-
gio e influencia politica.

»»»
.A. Saxi.de <3.a l/C-u.lliex'—Para

hemorrhagias.

Da Meruoca estiveram entre nós os
nossos amigos Sis. Pedro Marques da
Costa e Francisco Saltes Carneiro.

ROUQVIDAO ?—BROMIL.
Deve seguir para o Rio no próximo

dia lõ o nosso jovou amigo Sr. Dr. José
Jacome de Oliveira.

Agradecidos por suas attenciosas des-
pedidas, desejamos-lhe feliz viagem.

Usa 
se a Eombrigueira em

qualquer tempo e em todas
as idades.

Os próprios médicos tomam a "Emulsão
de Scott". "Attesto que o preparado dos
Snrs. Scott & Bowae, denominado, "Eraul-
sào de Scott''alem de ser um medicamento
perfeitamente manipulado, ó de ura effeito
surpreliptulento para fortalecer os organis-
mos dobeis, como tenho verificado em minha
clinica e por experiência própria. Oroteri'
do passo à íé do meu grau.

"Dr. Luix F. Masson.
"Rio de Jaueiro."

**.*
Acham-se entre nós os nossos jovens

amigos Sylvio Arag&o e Cornelio Ara-
gao, filhos do uosso amigo Sr. Major
Arthur Ximenes de Aragao, que vie-
ram estudar no Externato Luiz Fe-
lippe.

"HOTEL UBAJARENSE"
DE

ARTHUR BASTOS
Dispõe do nccoDJodações conforta-

veis, asseio e sinceridade.
Preços módicos

UBAJARA—CEARÁ (2—12)
»>>.

COQUEIJWHE ?-BROMIL.

P>eiram-lhe o esquife angélicas crianças
e os castiçaes ao pé do eaix&oziiiho
mudos espiam, tremeluzem, choram
silenciosamente, de mansinho...
Todos tememos perturbar o somno
dessa quo, para o smnpre, emfim dnscansa,
morta., porem mais parecendo ura cyrio
seu delicado corpo de criança!

Eis agora chegado o atroz momento
de abaudouar o doce lar querido...
Recrudessem os choros. Mais nervoso
ficas a um canto, livido transido.

II
E tu te arrastas tremulo, taoteaudo,
e a alma vibrando em tetricos adejos,
vais ungir o cadáver da filhinha
na extrema uneção dos tons últimos beijf,n.
Da pobre mae a alma despedaçada
nervosamenteicae dentro da alcova :
é que lhe falta todo o alento, tudo
que íi derradeira despedida mova.

Amigo, eu le nao trago os vftos protestos
do consolo banal das condolências...
Só quando aa dores süò luteis, ophomerag
é que a palavra da amizade vence-as!

Tres soes se foram des que aniquilada
viste saindo pela tua porta
o caixaozinho azul que couduzla
o cadáver de tua filha morta.
lias de senfil-a, toda vida, em tudo :
no límpido gazear do passarinho,
no frio olhar da estrella scintillante,
na aza que bate demandando o ninho.
Canto uma ave:—tua alma absorfa e pasma
perceber a voz delia julgarfi,
tagarellando o nome de Mama,
balbuciando o nome de Papá...

II r
Da noite em meio & lugubre cisterna
vejas o céu de luz se recamar :
—tuls de sentir no coração a santa,
a doce, a ingênua luz de seu olhar...
Diante de ti azas o espaço firam,
bandos de aves gazis vopjem :—num pranto
lembraríis o cortejo dos que forno»
coutristados leval-a ao camposanto.

Para augmentar a celica cohorte
(E' assim que a Religião consola e enainat...)
toi que DEUS consentiu que a mão da mor té
te apunhalasse a filha pequenina.

Nao desesperes! Volve o olhar em terno
e se te enfeite o coração em festa,
vendo e beijando a face rubenesca
da mimosa filhinha que te resta.
Beijs-a! Da que se foi viva lembrança!
O seu sorriso é a hóstia salutar
que tens, ó pobre pae desalentado,
uo banquete eucharistico do lar!

E sempre que beijares, commovido,
a rosea face dessa que inda vive,
lembra a amizade que inspirou meus versos
e a pena que, ao te ver chorando, eu tive.

Leon. I/Lotta.
Ipu, 29—Vil—1912.
—«. i é i i» ¦:

.,*. Sabemos que o Dr. Massillon Sa-
boia foi convidado para dirigir o ser-
viçodeprophylaxíada durlna no Ceará,
serviço importante que o Ministério da
Agricultura projecta instituir neste Es-
tado. E' inútil encarecer as vantagens
que advirão de empreendimento tflo
útil, com que o Dr. Pedro de Toledo,
actual ministro da Agricultura, preten-
de dotar o nosso Estado, prestando as-
sim enorme beneficio ft industria pecua-
ria cearense, grandemente prejudicada
pelo mal, conhecido por mofo, que di-
zima em alta escala os équldaa em nos-
sos campos de criar.

Ao que nos consta aacceltaçfto doDr.
Massillon Saboia ao encargo para que
foi convidado está dependendo de cer-
tascircumstancias, qüe desejamos sejam
logo estabelecidas, pois, devido á com-
peteucia do jovem mtdico cearense,
provada pelos pertinazes estudos e ob-
servações que determinaram seu traha-
lho sobre a Trypanosomiase dos équi-
das, apresentado como these de douto-
raraento, estudos e observações que con-
tinúam a ser feitos actualmente nesta
cidade, muito é dado a esperar para o
bom êxito do serviço de prophylaxia
da durina, tao benéfico e importante.

Dando essa ligeira noticia, fazemos
sinceros votos pela breve installaçflodo
referido sorviço.

OOIMIMMioAIPÉ
A mocidade massapèense of-

ferece um sumptuozo
baile á alguns membros
da familia sobralense. Os
quatro da commissão dos
preparativos. A minha
impressão.

Como era esperado, na es-
plendida noite tio dumingf\ 28
do Julho, rea lizou-je na for-
mr-za villa do Massape um
sumptu^o baile offéreoiiSü por
uma pleiade de moços fiitu-
rosos daquella torra ú alguns
membros da familia sobralen-
ee. A's 8 horas da noite nota-
va-3e uma grande uiuvimen-
taçrio de pessoas que cliega-
vam para tomar parte em tao
attrahcnte festividade. A pro-
porçEo que iam dee!inando as
hoiv.G, maior era a Hfflueiicia
de convivas. O salão achava-
se decentemente decora-lo: ti*
nha. em seu centro ura granda
distinetivo côr de ros», era
que se distacava, em letras
brancas, os soguintea veca-
buloB: •

— «Sobral. Massapr»,
palavras que circumd^vam
um artiBtico coração, como
que representando a confra-
ternizaçao daquellas duas so-
ciedadés. A' esquerda, mar-
chando-se para o interior da
casa, deparava se com um lu-
xuozo quarto-toilette destina-
do ás exmas. famílias; á di-
reita um recreio apropriado
aos jegos de salão, possuindo,
deste modo, dominÓ3 etc. Bn-
trando se na sala de jantar
achava-se bem patente uma
rica meza disposta das mais
finas iguarias, em forma de I;
no corredor, á direita, ao ar
livre, um Bufet completamen-
te Bortido das mais deliciozas
bebidas. Ao meu ver, aquel-
les membros illustres da fa*
milia subralense deveram or-
gulhar-se em ver, talvez, mais
de uma vez, notar a grande
deferencia dispensada pela
gentil mocidade de Massapô,
em retribuiaçüo, por certo, a
iguaes attenções.

Depois de servidos os con-
vivas dos respectivos carnets,
iniciaram-se as dansas, com
pequenos intervallo» de vari-
edade em musicas, indo ter*
minar ás 111/2 horas da noite,
quando foi servida á parte de
convivas, a l.a mesa, ao des-
sert pediu a palavra o sympa-
thico e intelligente joven Jo&o
Pontes, que, em phrases sin-
gellas mas enthusiasticas, sau-
dou á mocidade sobralense,
representada na pessoa do Sr.
Dr. Olodoveu de Arruda e ou-
tros, a quem por si e por seus
amigos oflerecia aquelle des-
lumbrante saràu.

Correspondeu lhe o Sr. Dr.
Clodoveu que, possuído . de
verdadeiro reconhecimento,
agradeceu em termos arreba-
tado res, bastantemente cari-
nhosos, a condigna manifesta-
çao com que defeienciaram a
si e seus companheiros, e con-
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clulu saudando o povo de Mas-
sapê, exaltando a mulher mas-
sapeense. Foi calorozamente
applaudido.

B como hospede, que fui,
pela primeira vez, daquelle
pedaço da terra de José de
Alencar e de outros vultos
gloriozos, tenho immensu sa
tisfacao em ter tido a feliz
idéia ,de passar alguns dias
naquella prospern, hospitaleira
e encantadora villa, pequena
em seu tamanho, mas grande
na oducacSío de seus filhos, ha
vendo deste modo, motivo pa-
ra congratular ine commigo
próprio, dando parabéns aos
quatro vultos sympathicos—
João Pontes, Vicente Arruda,
Frederico de Andrade e Br-
nest) Menezes, pela realização
de tíío sublime concurso do
qual hoje, embora coberto pe
Ias mesmas gentilezas, adquiri
muitas outras relações.

José _A.cLolplxo Paiva.
MassapÔ, .W de Julho de 1912.

O I&EBATIE-Sabbado, 10 de Agosto de 1912
iuclyto General Carlos de

-â. Haúüe cia Miil.fci.eT?-
Irregularidades.

-Para

CARTA
Do nosso querido amigo Th. Corrêa,

recebemos a seguinte:
Pkesado Loyoj.a :
Na secção «A pedido» ^ O Rebate de

27 do expiraute mez, vC-se, com a tre-
menda epigraphe—A nroBPHÉA. no Ivu',—uma reclamação As autoridades tle
hygiene, assiguada por diversos vpúcn-
ses.

Como delegado de hygiene d'esta ei-
dade, tenho que fazer alguns reparos a
essa reclamação, e, si bem que ellafos-
ee inserida em uma secção, que estíl
tora de sua responsabilidade, íl vocô di-
rijo os reparos, que desejo fazer, para
que os torne públicos.

Uma das mais distinetas famílias d'
esta cidade teve a infelicidade de ver
attingido pela raorphfia um de seus
membros. Este caso, de deseulace fa-
tal, descurado, reproduaio-se em qua-tro pessoas da mesma familia ; uma sue-
cumbio, duos retiraram-se, ha aunos,
para fora da cidade, e uma, om quemo terrível morbus ainda estíl na primei-ra phase, se conserva em tratamento
u'esta cidade, já havendo estado n'essa
por alguns meses.

Esta iuditosa menina ha muito tem-
po deixou de freqüentar as reuniões so-
ciaes, indo apenas á Egreja.

Afora as pessoas referidas, ha, dis-
tante da cidade uma legoa, um cabo-
clinho, que parece estar morphetico e
um outro caso, cujo diagnostico ainda
ufto poude ser firmado por dois distin-
etos facultativos, que o examinaram. E
só.E'esta a historia da morphêa no
Ipú, que, graças íl Deus, está longe de
ter as proporções que lhe riflo ; uus le-
yados por exagerado medo, outros porinteresses demercantilagem, e sflo esses
alguns commerciautes visinhos, que es-
palhando ser perigoso vir-se ao Ipú,
vao retendo fregueses matutos, apavo-
rados com tal noticia.

O chefe da familia, que teve a infe-
íieidade de ser attingida portão terri-
vel mal, nao 6 um simples e inconsci-
«ente matuto; 6 um cidadão de represem
tacüo social, probo e esclarecido, quedeseja a prosperidade d'esta terra ; as-
sim, u considero incapaz de, por des-
cuido, ou perversidade, faser diffundir-
ee entre seus patrícios tao grande ca-
lamidade. Os numerosos boatos, queeorrem, silo aleivosius ereadas por es-
pirltos m;tos ; 6 o quo penso e commigo
pensam muitas pessoas de bom senso.

Iph 31 —7—1912.
Tin.. Corrêa.

MINHA CARTE1R
E1 bein possível que os meus bons

amigos, (e os tenho, nfto duvidem, em-
bora poucos), povos e povas i|iie me
estimam e admiram, estejam me pre-
parando a sorpresa de alguns presentes
e manifestações de apreço, para o dia
d'amuiiha, quando, ha trinta e tantos
annos, (os tantos eu nfto digo), appare-
ei pela vez primeira na crosta da terra,
para compartilhar com os meus senip-
lhantea das alegrias e misérias deste
mundo e dar uordoadas no coronel Ado-
nias e no Xico muamba, que ja encou-
trei palmilhando a face poeüta do pia-
neta habitado pela gíande progeuie do
nosso velho e bom pae Adfto, de sau-
dosa memória.

A todos devo previnir que, ainanhft,
quando estas linhas lhes cahir debaixo
dos olhos, eu j:i nito estou na terra.
Devo estar por ahi, algures, cavalgam
do um calhambeque qualquer, no dor-
so de Neptuno. Guardem, portanto, as
manifestações para o anno próximo
viudoiro, e os presentes, se forem ovos,
lingüiças, bananas, arroz doce, fiquem-
se com elles. guardando-mc somente
os queijos e rapaduras batidas, que me
esperarão, silenciosos, num canto da
despensa, ate minha volta, caso nfto vá
servir por ahi de banquete fios tuba-
rões.

Ao chegar devo encontrar mais gor-
do o Xico muamba e o coronel Adonias
mais dinheiroso. Tanto melhor paraelles, e mais ainda para mim. Gosto
de dar pancada em corpo de sustância,
pelo facto talvez de nfto tel-a eu.

E, no mais, um abraço a todos, cer-
tos de que nfto levo ódios ho matulfto
da viagem, nem os deixo em casa, ua
gaveta dos resentimentos.

Excusado é dizer-lhes, que receberei
com especial agrado as ordens que me
enviarem, no frege do Manoel Coco.

Olo-vis.

Santa Quiteria
Coronel Franco

ASTHMA 7—BR0MIL

O MO-M-E-NT-Õ POLÍTICO
X

O Fox-tfON, semanário 'Ilustrado 
que su

publica no Rio do Janeiro, no sen
numero de 29 de Julho p passado,tra/, a ligara instantânea do Sr. Ge-
neral Bezerril o junto a este a ilo
Sr ,1. Adonias que, naguello tompo,
estava no Rio soprando coragem ao
mesmo General, de cujo governo s. s,
esperava os 7 annos <ias vaccas g»r.d»s. Mas, o que desesperou o Sr,
Coronel foi não ter a diU revista
posto o seu noino mythplogico porbaixo; conio toz com todos os outros
que lá estào estampados Sem duvida
criminosamente tomaram s. s. por um
dos muitos palafreneiros do mesmo
General, o eu no caso do s. s. pro-testava vohementemente, n'um tela-
gramma assignado pelos seus mais
profundos chaleiras ahi de Camocim.

Bateu o chefe as palmas de contente
Lobrigando nasfoias estampada,
Sua figura nedia e aburguezada
Tentando figurar também de gente.

Costas curvadas, fraqueza
nos ossos, tuberculose

Enfermo durante muito tompo, ten-
do-me sujeitado a todos os tratamentos
e usado quantidade de remédios, sem
conseguir melhorar do meu triste esta-
do, sempre fraco, mngro, abatido, já
curvado como um velho, fraqueza nos
ossos, íebre e tosse, teuho a satisfação
á& declarar o recomraendar o "REME-
DIO VEGETARIANO DE ORHMA-
NN", que não tendo ma'« esperança,
eomecei a u^ar por indicação de um
«aaigo, e ao qual devo a vida e a sau.--
de que gozn actualmeute O "REME-
DÍO VEGETARIANO DE ORHMA.
NN", agindo rapidamente sobre o or-
ganismo e o sangue, fortifica, purifica
e cura rapidamente a tuberculose, ane-
mias, hronchite, escrophnlns, e todas
as manifestações do fraqueza e itrjpure*-
ia de Bangue.

Alberto R. Nim.
Manàos, 8 de Fevereiro de 1911,

Vende-se em todas as Drogarias e
Pharmaeias—Vidro 9$800.
Agente em SOBRAI,

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia
RIO DE JANEIRO

Mas, parou-lhe a alegria de repente,
Porque de si nfto disse a foi a nada!
E' que a kodack estava encalhada
Quando o crunê passou-lhe pela frente.

Acontecem as cousas assim mesmo,
As machinas recolhem tudo a esmo
E distinguem depois o mais bonito !

O.que eu lhe digo guarde no sentido,
Como sahio, podia ter sabido
Ura «bull«dng», um macaco ou um mosquito.

Sobral. ZÉ-FAEKAP08.
'—O I i»- MtJr»-

Elixir de iuryré Caldas

O reconhecimento do
Rabello.

A grata o auspiciosa noticia do ro-
conhecimento dn nosso eminente can-
didato õoronol Mares Franco Rabello,
loi recebida fio seio do Partido Rabel-
lista Qiüteriónse com verdadeiro júbilo
o com iramenso euthusia~srao, notando-
sa ora cada um dos nossos correligio-
uarios as m.'iis vivas o mais sinceras ex-
pressões do alegria. De'sdo o di;i 9 do
andanAè que a cada memento esperava-
so áueipsamente u commuuieaç&o de tao
desejada noticia, suecedondo quo. so-
mente uodia IA. pelas 10 horas da ma-
iilià ('; que nos (oi positivamente tran-
siuittida por intermédio dos uossos ami-
gos uo Ipú. fiquem summarnente agra-
decemoF.

Immediatamenta renuiram-se em casa
do uosso prestimoio chefe Coronel Ma-
noel Alves da Fonseca Lôb:>. os nossos
nao menos proBtiaiusos «migus Coronel
Joaquim Gonçalves do Magalhães Oi-
noca, Francisco Míiitíns Filh •, Josò So-
lou, Euclides Lobo, José Cutunda de
Mesquita, Antônio Lopes Cavalcante,
Francisco dc Paula Lobo, Antônio Tim-
bó Sobrinho, tendo por essa oceasiâo su-
bido ao ar innumeros girandolas d« fn-
guetes Poucas Lwrás depois chegara
de sua fazenda "T. ruões" o nosso pies-
tiuioso amigo Coronel Francisco Mar-
tins Pereira, um dos mais fortes bata-
Uuidores nas luctas da nossa causa, li-
cando determinado para no dia 15 or-
ganisnr-se uma passeata om regosijo por
tão auspicioso acontecimento, visto ser
pree^o avizut-se aos nossos amigos
mais próximos, e mesmo por achar-se
ausente, em misteres do sua profusão-, a
nossa symphaticã banda do musica, ha-
bilmontonte- dirigida polo nosso iutran-
sigèute amigo José Ribeiro Filho. Effe-
ctivameute no dia 15, como ficara com-
binado, reuniram-se cm casa do uosso
digno chefe Coronel Manoel Alves da
Fonseca Lobo, os nossos distinetos ami-
gos Coronéis Francisco Martins Pereira.
Joaquim Gonçalves de Magalhães Oi-
noca, Dr. Josò Jacorne d' Oliveira, E-
néas Filho, Capitão Manoel Timbò, João
Timbò, Vespasiano d' Oliveira Maga-
Ihães, Laureano Pinto tle Macedo, Ca-
pitào Ernesto Justiniano do Andrade,
Francisco Martins Filho, Intendente
Municipal, Francisco Ferreira, Major
Euclides Lobo, José Catunda de Mes-
quita, Souza Caiuuda, José Solou, An-
tonio Catunda, Autonio Timbó rffbri-
nho, Octavio Martins Leitão, Francisco
de Paula Lobo, Oscar Bossa, Francisco
A::stregesilo de Mesquita, Manoel Poi-
phirio da Souza Lobo, Autonio Lopes
Cavalcante, Antônio Torres. Napoleão
Camello, Jiào Conrado Camello Ferrei-

("i7ior;uid'-,.e mais alguns minutos

Parahyb:i, 21 de
Illrao. sr. fnrmoceut

Setembro do 1907.
co Bernardo Caldas

N/Cidade.
Cumpre-me, om primeiro lugar, cum-

primeutar v. ex-;., pelu bom êxito quecolhi, fazendo uzo do vosso precioso
ELIXIR DE MURURE' CALDAS, quome veiu trazer o vigor de que ha mui-
tos anos me achava impossibilitado, de-
vido ao intolerável reumatismo. Recor-
ri a diversos medicamontos, mas debalde.

Agora, graças ao preparado de v. exc,
acho-me completiimeute restabelecido,
pelo que me confesso grato.
<S'. //«ii do àfaranhüo, 10 de agosto de 905.

Custodio Couto.
Agente nesta cidaçj,e—Joaquim da

Silveira Boryes.
MM

Visitou-nos o nosso amigo Sr. Major
Miguel Adrifto da Silveira, agente
dos Correios em CariréA

»-•-?

IX/Taeliina para faser bala de Rifle, na-"•*¦ 'ROJADA CHALEIEA"

Com sua exmí familia acha-se entre
nõs, onde vem fazer uma temporada,
o uosso dedicado amigo Sr. Capitão Jo-
sd Assis de Araújo, negociante no ipú-

MM"jV/Totor 
de força de 3 cavallos, para-^'J-mover machinaD de algodão, arroz,

milho etc, na
Loja da Ciialkiha,

De Ibyapiua, aeha-ee entre mis o
nosso amigo Álvaro Soares e Silva.

»-c»

Machinas para café—,'! minutos,—na"LOJA DA CHALEIRA".

ra, Francisco de Paiva Timbò, Conrado
Camollo Timbó, Heruciito Camello, Ma-
noel uourado Camell», Gourado Camel-
Io d'01ivci:a, José Martins Pereira, José
Martins de Souza, Autonio Brazilino,
José Alves de Souza, João Camello
Evangelista, Pedro de Souza, José Jucá
de Me-qmc.-i, Souza Catunda Sobrinho,
Zachanas Camello. Autonio Silvestre
do Moraos, Ji.ão Siraão dc Mesquitu,
Macario Francisco da Costa, Guilherme
Magalhães e muitos outros cujos nomes
uos escapam ; á todr:s fui bondosamente
offerecido um profuso copo de cerveja,
sendo erguidos coustantemeute vivas
ao Uorouel Franco Rabello, Marechal
Hermes, General Mesquita, Dr. Paula
Rodrigues, a.; Rebate, á Folha do Po>o,
desfilaudo o prostit", que levava á >>u:t
fronte uma bandeira auriverde—-sym-
bolo da nossa liberdífde— em direcção
á residência do nosso digiin ami^o
Francisco Mattíns ifilho, ondo tambom
aos presentes foi offerecido mu profuso
copo do cerveja, sendo prorompjdos di-
versos vivas, ú todos os hóroes que
se bateram nas encarniçadas lu^tas pe-
Ia nossa liberdade. Depois de uma pe-
queua demora desfilara novamente o
prestito pelas nossas ruas, demorando-
so em fronte á casa ondo residia o nos-
so pranteado amigo de saudosa memo-
ria Coronel André Jacomo, um dos va-
lorosos chefes do nosso partido, pedindo
a palavra n'ossa oceasiâo o seu digno e
illustre filho Dr, Jacome d'01iveira, que
proferindo uma bella allocução, onde
em phrases repassadas de immeuso en-
thusinsmo, demostrou aos ouvintes, o
denodado heroísmo com quo o povo cea-
renso se bateu pela sua liberdade, con-
cluindo erguendo vivas ao Povo Cea-
renso, Coronel Franco Rabello, Maré-
chal Hermes etc, sendo freueticameute
acompanhado e applaudido pelo audito-
rio. Em seguida dirigiu-se o prestito á
casa do nosso digno e prestimoso amigo
Coronel Joaquim Gonçalves de Maga-
lhães Ginòca, onde foi sorvido aos pre-
«entes nm gelado copo de cerveja, ha-
vendo sido levantados muitos vivas à to-
dos os proceres da politica nacional, se-
guindo-se depois em direcção á resideu-
cia do nosso amigo JosèCatnuda de Mos-
quita, ondo ainda também foi offerecido
um profuso copo de cerveja, dhsertaudo
por o.ssa oceasiâo o nosso iutolligante
correligionário José Solou, demoustrau-
do ao auditório o orando regosijo de
que se achava possuído, polo motivo
quo dava logar a assa brilhante, reunião ;
também houveram diversos briudos ao
Coronel Franco Rabello, Dr. Paula Ro- 1

drigues <
Mesquita.

Depois do pequena demora desfilara
o prestito, por entre o espouenr dos fo-
guetes e os vivas da multidão em dili-
rio, d
em casa dos nossos dütineto
narios Antônio Timbo Sobrinho, Frau-
cisco de Paula Lobo, Major Euclides
Lobo, Capitão Autonio Lopes Cavalem-
te, José Ribeiro Filho, Antônio Sil-
VOítro do Moraes, indo terminar e;a casa
do nosso prestiuiosó chefe Coronel Ma-
noel Alves da Fonseca Lobo, ponto de
partida, onde pedindo a. palavra, disr-er-
tou por alguns minutos o Sr. José Ca-
tunda do Mesquita, admirando a cora-
gom e o valor seui limites do heróico
Povo Cearens") o so cougratulando pela
grande victoria qao o mesmo acabava
do receber, com o reconheci mente do
Coronel Franco Rubelio, Dura.nte todo
trajectõ percorrido foram erguidos mui-
tos brindo? ao Coronel Franco Rabello,
á memória do Coronel André Jacome, ao
Coronel Manool Ai vos, á familia Timbò,
ao Mittoehal Hermes etc,

AA 8 1/2 da noite para terminar a fes-
ta, teve-log.tr noa vasto-; salões, feérica-
mente ílluminado?, da Câmara Munici-
pai, um sutnptuoso baile, prolongando-
so até, á madrugada o deixando no os-
pinto do cada um dos convivas a mais
doco e mais profunda impressão.

(Do Correspondente.)
Santa Quiteria, 22 de Julho de 1912.

«gtM * i —¦

DURANTE A GRAVIDEZ
Da saúde da mãe depende

a saúde dos filhos
Durante meus primeiros partos, de-

vido ao meu profundo estado do ane-
mia, devido ao fastio que. tinha duran-
to a gravidez, meus filhos nasciam
mortob ou fracos -o soffria muito ao dar
á luz-nos dnus últimos partos, porém,
(ui muito tohz e alimentei-me muito
durante a gravidez, devido ao uso que
fiz do "IODOLINO DE ORH'\ pode-
roso fortificaute, com o qual fiquei sem-
pre forte, bem disposta, muita tome, e
meus filho; nasceram sãos e bem nutri-
dos.

Cabriela Martins de Carvalho.
Porto Alegre, 'ii do Fevereiro do

191.1.
O IODOLINO DE OKH, approvado pelaJunta da Hygiene, ó um prande, alimento,

sustentando as forças dos doentes, fortala-
c.endo-os rapidamente O lodolino ó ompra-
pado pura o Lympliatismo, Rachitismo, Ane-
mia GseroUilosa, Escrotulas, Tuberculose,
Diarrhóas infecciosas, Affecções pulmonaresetc
Vrcnde-sc cai Iodas as Uro^a-

rias e 
"*hai'inaeias

Oada gaarnraf a 5^800
Agente cm SOBRAI

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
HIO DE JA;\EIKO.

«AVEGAÇÃO BAHIANA
GÒmmàndatübà

Esperado no dia 18 deste, eniviagem até o Maranhão, com os-
caia pelo porto de Amarração,
estará de volta aqui no dia 24"'Regressará para o Sul a 25, to^cando na Fortaleza e po/tos se-
guintes, ;!té íí Bi.'] 0.

Qualquer mg .cio tracla-se com
Os ACIBNTES

Camocim,!) de Agosto de, 1912. 1 ~3
--*¦«-»—

Ui ElflPÉf
Illmo. Sr. João da Silva

Silveira
Não posso deixar de agradecer-lhe e

elogiar o sou preparado Elixir de No-
gueira, Salsa, Camba e Guai/aco. Está
minha filha, Carolina Pereira do Nas-
cimento, curada radicalmente da empin-
gom na cabeça que a porseguio por treí
annos, não obstante todos os recursos
empregados para tal fim. O quo pode-rei oile,recer-lhe orno gratidão ?

Apenas a amizade sincera, porqueoutra cousa não possuo que tão larga-
mente o possa remunerar.

Pode o amigo, 20 quizer, dar publi-cidade ti esta carta para que medica-
mentos como o seu Elixir de Nogueira,
não passem despercebidos pelos quesofiVem.

Vekissimo P. Nascimento.
Patrão do hiate 8. Januário.

Pelotas, 1 do Outiibro de 1892.
Casa Matriz -PELOTAS

Kio Grande cio S12.I
CAIXA POSTAL 66.

Deposito Geral e Casa Filial.
Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16

CAIXA POSTAL 148
KIO DE JANEÍRU

A passeio, chegou de sua fazenda'Himbaúba, do município de Santa Qui-
teria, o nosso estimado amigo Major
Alipio S. Duarte.

?-©.»

Caixões vasios
xxa «Singer»,

Em transito para .0 Aracaty-assú,
passou ante-hontem por esta cidade o
uosso respeitável amigo Sr. Corouol
Antônio Augusto do Menezes.

A "SOL âJEBSCr
Companhia de seguros de vida

com séde no Rio de Janeiro.
Nesta conhecidissima compa-

nhia foz-se os mais futurosos se-
guros. Possue já o grande capi-
tal de .,íl.77<Í:J5^í>W;íuo, se-
gundo o Relatório de 3o de Março
ultimo.

^Agencia nesta cidade, onde se
dá qualquer explicação sobre a
«5Í/Z AMERICA». 

' 
(3-3)
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"HOTEL IRACEMA"
— DE —

Araújo & Irmão
Conforto, acceio modicidade de preços

& BENEDICOT-CEARÁ

«O^^-HB»"

[ÍBLIGâGO*

Elixir de fi/lururé Caldas
Um beneficiado

Atesto que, sofrendo ha doze aunos
do uma enorme ulcera sifilitica, na per-
na direita, rebelde a inúmeros medica-
mentos de que uzei, fui socorrido pelo
distinto farmacêutico Bermardo Caldas,
que, não sei como, sabendo do meu pe-
nozo estado de saúde, teve a feliz lem-
branca de me obsequiar com dez vidfos
do valiozo ELIXIR DE MURURE'
CALDAS, uma das suas especialidades
farmacêuticas, e, uzaudo dele com a de-
vida atenção, obtiye completa cicatri-
zação da mesma ulcera, Sou, portanto,
muito grato ao honrado o caridozo lar-
tuaeeutico, a quem euvio este, que po-dera uzar, como lhe convier.

Parahiba, 20 de Setembro de 1907.
Siaino Ferreira Cunha Martins,

Reconheço verdadeira firma supra, por
ter dela conhecimento ó do que dou fe.

Em testemunho da verdade.
O tabelião publico interino,

Sebastião Hermes de Seixas.
Agente nesta cidade—Joaquim da

Silveira Borijes.
—~——W rrrr?

"HOTEL BO COMMERCIO"

J. RIBEIRO & CA
Dispõe de commodos confortáveis
JVteaa farta e assolada

Campo-Grandk—Ceará (õ—8)
-~ XJ,o

PREÜIZKEdeumrapazpra-
tico e de bôa lettra, para em-
pregar no commercio. A tra-
ctar nesta redacçao. (5)

-«••-?-

CONSELHO PRECIOSO
Por experiência propia

Soflrendo atrozmente de más di>es-
toas, vertigens, fia tos, prisão de v^en-
tre e om conseqüência do palpitaçõeano coração, dòro> de cabeça, fiquei bom
em pouco tempo, usando as" PÍLULAS
ANTIDrSPEPTIOAS DE O HFIN-
ZELMANN,"

Diante dos rezultados obtidos pormim aconselho a todos que solirem do
estômago o uso dosse poderoso remédio.

19 de Agosto de 1911,
Alberto Alvas Correia.

Fazendeiro em Rio Pardo.
• Firma reconhecida.

ERNE1KAS 1NGLEZAS vejam u»"LOJA DACHALEI1U"

Õóâerúação ufiUL ÃíSgifc
7*X El??PI0AS t Dií- 0SCAli HEIN"ZitLMANN tem os vidros embrulhados em«Kotulos liuearnados;, sobro o «Rotulo» vaeimpressa a «Marca Registrada», composta de«ires Cobras Entrelaçadas» formando o mo-nogramina—O. H.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICASdn
DR OSCAR IIEINZELMANN, que ni «pre-sentarom estes signáes, devem ser recusadascomo falsificadas.
Vende-39 em todas as pharmaeiase drogarias.

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GEjRAES
SILVA GOMES & Cia,

HIO DE JAiVEIKO
*+H .—

IDR. 3\£. JMCA.E?I3STia:0
\!EDIÍ)0 E PAKTEIRQ

Da coi3.sxi.ltas cias S ás IO
lioaras da m.a:D.lin, xxa>"PHARMACIA MARINHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooeita-os também

paira os pontos sear-u-idoe
pela Bst3?a,<a.a) cie Perro

e oixtiros E>i?02s:iirios í*-SOBRAL-
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Elixirde-MüruréGaldàs
Vi

2» fie Outubro da 1904.
NK. 1'1'UNAHno : ÍAl.DAS

I
('¦ ii nnico bein do virlh r qu.iniin I

jit ii ijuü podijin

VIJ1I1PIÍ PFíiirtíliliPílfiVllRLlÜlM i : • MHlílUUuftllH
20:00G$000

Reeobi d-> Boneo do Ge/uá o qxiantia
de vinte contos iIh rói» (20.000$000)
per couta e ordc.m dn Vitnlicia Pernam-
buciuiH, Sociedade de Peruões a Pecu-
lios com eéde no litmi ft», import-nciii do
pecúlio integrul sobre a Apólice uu. 124
da Serie A. pi.rlnlTocime^to de. men
esposo Jri ó liodiiguos da Costn. Píüjo
o presunto em triplicai.,'».

Oéaiá.' 10 A* Julho de L912,
A rogo do Caudidíi Rodrigues C«val-

cante, esposa e íaveiitariaiitü du segu-
rado, r. qu.tl níio stibe ler neta Oicro-
ver, Arthur Tlionsi llier.

Testemunhas: RI. Cerquei™ Bello.
ídalino Porr«ii'H dos Santo?.

Jofó Biiizil de Mattos.
Firmas reconheci d ns pelo tabelliôo

Joaquim Feitjô de Mello.
Fortaleza, 1U d,) Julho do 1912, _

Illmos, snrs. Directores da Vitnlicia
Pernambucana,

KliCIFE.
Summiunente peulicradn nela presto-

za com que vv. ss. providenciaram so-
sobre o pagamento a mim feito hoje,
do pecúlio integral do vinte, coutos de
reis (20:000$00d) sobre a Apólice n" 124
da Seria «A» da Caixa d* Pecúlios dos-
sa Sociedade, emittida sobre n vida do
meu fallecida esposo Jo?ó Rodrigues da
Costa, venho trazer.-ihesas minhas sin-
ceras manifestações de gratidão, m?xi-
mé haveudo o meu inditoso marido pa-
go apenas a quantia de 296§000 (du-
sseutu e noventa e seis mil réis) da* duas

primeiras prestações triuiestraes do pre-
mio de inscripções de seu seguro o ter
o Banco do Ceará, seus banqueiros net-
ta cidade, realizado o pagamento do pe-
culio immediatatnente,íipòí a apresenta-

ç&o do?- uecêssmios documentos.
Faço extensivo o meu agradecimento

ao sr. J;'-é Brozil de Miittoa, ageute ge-
ral no Uearà, pelo interesso que tomou

para a prompto liquidação do alludido
seguro.

Saudando a vv. ss, sub-:crevo-mo
De vv. ss. ei", e admiradnra.

A rogo de doua Cândida Rodrigues
Cavalcanti, a qual não sabe escrever.

(3—4) Idatino Ferreira dos Santos,

O 3=g/E!-BA.TtEi--~Sabbado 10 de Agosto de 1912 3
^xpaMAp^Mou».

iprociur o sou

Propriedade á Venda
Vende-se a fazenda Vacoa Secua, no

termo de Santa Anua, distante meia le-

gua desta cidade, na margem esquerda
do Rio Acarr.hú, a qual olferece grau-
de vantagem ; pois é auxiliada, por um
corrente dágua vindo do Açude "Aca-

raiiu'-Mvkim". com terrenos especiaes

paia plantação de cannn, bananeira, al-

godooiro o ceriaes ; contendo 2 casas
de taipa coberta;* de telhas. com avia-
mento para farinha, '2 

grandos cercados
de pau a pique,capoeiras de algodoeiros
botadores, bom carnahúbal, 11 pés de
coqueiros, caunfistulas & & ; atratar
com ;

(2—4) Pedro da Costa Botto.

'fabrica Araazonia,,
—JDE—

RIBEIRO, CRUZ & CO^P.
CIGARROS

Paraenses, Flor de Maio e
Rosas de Ouro,

preparados com fumo3 espseias
dos Estados cio

PAnÁ E AMAZONAS
Vende á 9^000 uiUheiro

Júlio X. de Aragão

7—12 SOBRAL CEARÁ.

Ao Commerçio
GONÇALVES PBRKIRA «5 C", pro-

prietarios da FABRICA BâVIERA ins-
tallada em Pernambuco, cujos produc-
tos teom obtido a preferencia do com-
mercio d'osta o das demais praças do
Norte e Sul. vcem avisar aos seus esti-
maveis clientes quo todos os pedidos de
mercadorias DEVEM SER DIRIGIDOS
por intermédio do seu agente (uuicoj
n'e»ta praça Snr. João Capote.

Mais avisam que por decisão unani-
me de todas as firmas compnuentes da
lociedado PEREIRA, CARDOSO & C\
tôram nomeados únicos liquidatarios da
mesma firma, doveudo por isso todos os
negócios inheroutes a transacções eftec-
tuadas pela mesma, ser tratados exclu-
«Tamente com

GONÇALVES PEREIRA & C°.
Rua da Madre de Deus N". 9
RECIFE PERNAMBUCO

Enü. telbgr. BAVIERA
2-2) Caixa Postal N°. 221.

Dr. Ribeiro dd Frota
3VCEIDIOO

Consultas; de 8 às 10 da m&nhã na
''PHARMA CIA RANGEI"

Chamados a qualquer hora
Acceita também chamados para os

logares servidoa pela estrada de ferr»
e para os próximos a esta cidade.

•-•*
orrador de café para 15 kilos, na

Loja dá Chaleira.

xm.
A sao !¦• ('¦

nllii nos i
valor.

Quando sp softVe o nncnntnwse mr. remodio
que flllivia o diipuis cura. ppnliv-sm quo ns
melliorcH sontiuiBistcH de {iratiilfto nws inva •
dam, o ii iIuvp.i- inaiiil'eHtaÍ»os ao taliz «autor
(l'()s-<o 1'Binndio, qup torna-se ura benemérito
d» humanidade

Ea .sulíria, mais .sctlVia tdriivolmenta—ftS j
m.iir- 8(íC3i)tu«daR nianiiHsf.'n;iV.s üyphili nicas
que solapando niu dia a dia i ido o urganismo
atropliift''íiiii-iTie por completo as manifesta»
ções da vida.

Em condições taes, já depois de ter tomado
os mais alanindoa remediou, seni resultado
tomo', ov hora feliz, o vosso prodigioso"Elixir do Mururó (Joiiiposto11, reatabelecen»
do-nie coinplotainoiita co»ii o nso»de poucos
vidros,

llije curado, fnrfo a bem disposto, venho
manifestar-vos os mais sinceros agradecimen
tos por tílo poderoso invento;

Sp.ui mais, queira V. S dispor do Oro.
Atto. Obro.

Macvi.no de Jesus.
Todos os productos do Sr. Harnardu Caldas,

encontram-se :--nesta cidade, ua «Drogaria
Guimarães», do Sr, Júlio Guimarães, á liua
Senador Paula, ua (Pharmacia dos Pobres»
do pharmacdutiuo A. Cláudio Rangel, á Rua
da Aurora e na 'Pharmacia Monte» do piiar.
maueutico Joào V. do Monto. Em Oamocim,
na Pharmacia do Sr. Joaquim Arthur de
Carvalho, o no ípú, na «Loja Caratlioús» do
Luiz Jacome de Mello, e «Pharmacia Irace-
ma», dos Srs. Th, Corrêa & Cia.

Agente nesta cídadi; :
Joaquim da Silveira Borges.

Mamãe manda dizei»
que ficouJi.v-rii:''¦'jép-'

flfljôâcoma

fllllSy ^^
w Kwumwm

A SíiCJOE DA KJÇJ-LKER ^ P

Cura Incomniòdoe (!e senhoras,
OjJlnlSo do iinrn Sstiíior.-!..

<

Snrs. DauiJl & Lagunilla.
Tenno a Rrnla sallstavào íi>
cemmunlRor a VV. SS. aou 'iz
uso do oxcelííutta preparado
A 3a'JC.'o do Mulher i coro 3
viWroa flqusi oampl«tatri9nt8
rosiabaloclda do uma anligr.
ewlloa utarlna quo me l^ria
aoHrsr dsude muito tempo.

Laranestrns (Sergipe), 3
da Maio do !30Ü. -Marta Joeã
Cal*rans

BROMIL
CURA T0SS5 , j

Cinco creanças atacadas da coquelueti-
o curadas com o Bromil

Snrs. Daudt & Legunilia. Com os
meus melhores agradecimentos, attesto
quo meus filhos Nahir, Haydéo, Josá,
Ibsen e Derttiilde, que se achavam
niaoidos ds coqueluche, ficaram radí-
calmente curados com o uso do V06S0
conhecido xarope Bromil..

Patotas, 10 de Junho de 1910.'—
Manoel Feirai Vianna. ' ; " ' .'- ;'~>

Juntamente cora o attestado
acima, fazem côfo maia de mil
outros, tfe enfermos e médicos,

| afflrwando todos que o Bromil
a é o grande remédio para curar
1 asthnna, bronchites, rouquidão' e qualquer tosse. Na coquelu-

che o Bromil chega a ser ma-
ravilhoso: aoatma os accessos,
evita e ailivia «s sutfocações,
curando em poucos dige.-La-
boratorio Daud1 A Lagunills.
Rio de Janeiro. -~— _-3—:

A Saúde da Mulher é ura rs-
médio prodigioso para curar
tacommodos de senhoras, »m
qualquer edade. Combate as
suspensões, flores-branoea, co«
llcas utarínas, hemorrtiaglas,
irregularidades menstraae» e,
em casos de.rlíeumatlsmo, as
melhora? \m manlfestavi As
primeiras .doses. - --.attor,
Daudt & Lagunlllct. - Rio

"SSSÊ9
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Não tomeis alcohol para curar
doenças ou adquirir forças, pois
este produz a inflammação e irri-
tação dos nervos, causando de-
pois mais debilidade e menos
forças. A

rlUIIII \flii IIIa Wííí 1ClIlULOf ' II£ dilui l

mm

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente iuatallado num prédio
espaçoso e confortável, situado

num dos mais aprasiveis
bairros desta cidade.

-ASSEIO, CONFORTO,
ÜOMMODIDADE.—

-PREÇOS MÓDICOS-
CEARA'—SOBRAL

«ALFAIATARIA POPULAR»
Emílio Pereira Lopes
IPV CEARA'
Esta ca?a, onde a sinceridade éa no-

ta predominante, acaba de receber eex-
por uas suas vitrines uni completo eescolbido sortimento de

Casimiras de cores, lindas
^PADRONAGENSPretas, para diversos preçosBellissimos cortes de fustão

PARA COLLETE
GOSTOS VARIADOS &.&.

Garanto absoluta perfeição no aca-bamento das obras que lhe forem con-
fiadas e a máxima pontualidade nosseus tratos.
Preços ao alcance de todos t

PRAÇA DO MERCADO
(Defronte do estabelecimento do Snr.LUIZ JACOME DE MELLO).

aes sumidos
Jose' Fernandes da Costa, residen-

te no lugar Macaco, desta comarca de
Sobral, gratifica bem a quem dor noti-
cia certa de uma égua cardà, grande,de pmica clina, com algumas crias, e
um cavallo ua mesma cor, quarteáo, es-
tradeiro. todos com a marca e destinti-
vo abaixn.

A primeira sumida em 1910, do lugar
Trapiá, da treguezia do Crathbus,
com uma cria de poltrinho; o oavallo
sumido em 1911 do lugar Santo Anto-
nio, da mesma íreguizia de Crathcus.

Macaco. 5 de Agosto de 1912.

leva a nutrição aos nervos e a
todo o organismo; é um pode-
roso alimento-medicina e contem
todos os elementos necessários

ipara dar saúde e
conter alcohol nem
conhecidas.

stez,
'Ogas

sem
des-

A Emuls&o de Scott dá forças aos débeis, como
o attestam os médicos, e as curas que tem feito.*'A experiência no meu tirocinio clinico me atttho-
riza a plenamente confirmar que o conhecido pre-
parado Emuls&o de Scott coniribue extraordinária-
mente para refazer as forças a todos os doentes que
não possam tomar alimento sufficiente ou cuja

nutrição esteja profundamente alte-
rada. Sáo inestimáveis os serviços
prestados por este. exccllcnte pre-
parado, nas varias phases da tuber-
miíosú

DR. ABELARDO ACCETAf
Rio de Janeiro.

ift\ 5 Y '• n

li V ESTaI ídMftGA e
GARANTSA de PUREZA

e EmüÂÜlA.
50
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Premiada com o DIPLOMA DE HONRA•=„ 

EXPOSIÇÃO DE TURIM 1911
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jí\.ntonio Macedo PintO
PEDREIRO, ARTISTA E PINTOR

Encarrega-se de todo e qualquer trabalho, como seja :

Construir Casas, Chaléts, Altares e Mausoléus',
pelos modelos mais novos e de mais fino gosto.

Prepara cimento armado para construcções de toda espécie,
como Balaustres, Platimbandas, Ornatos
para feixe de portas ejanellas, Soletras,

Peças para fingimento, Capiteis,
Estatuas e Pirâmides em cimento armado.

Garante a solidez em todo trabalho de fundição. Faz;
também pinturas fingidas de varias qualidades. Acceita
chamados para qualquer parte servida pela Estrada de
Ferro de Sobral e immediações, podendo ser procurado

no sitio de sua propriedade, em

S. MIGUEL - BIACHAO
(10—'24)

E. de I\ Nordeste do Brasil.

Como brinde aos fumantes desta nossa apreciada marca de
cigarros, temos oríganisado uma serie de prêmios, que os consu*
midures podem obter facilmente, pois a condição única é apresen-
tarem um certo numero dc rótulos dos referidos cigarros, sem
obedecer a collecções ou numerações.

Por este systema fica ao alcance de qualquer pessoa habilitar»
es a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios que
acabamos de instituir, cuja relação rizemos imprimir no verso dos
rótulos CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE :
rótulos chaleiras i dúzia de coliarinhos de linho
"• i par de calçados Walk Over

i rica bengala com castão d£ prata
i dúzia de camisas francezas .
2 temos de brim branco H. J-
i terno de palitot casimira inglcza
í dito de frak casimira ingleZa
i dúzia collarinho, i dita punhos,
i dita ceroulas, í dita camisa, i

dita lenços, i dita gravatas.
i rica eommoda com tampa de

mármore
i rico guarda-roupa.

iooo
aooo
3ooo
4000
booo
6000

7000.
80Q.C.V.

9000

IOOOO

fl

u
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tc.
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u
11
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u
Preço de cada milheiro de cigarros CHALEIRA ?|o«o

PHILOMENO GOMES & FILHOS
CEARÁ—FORTALEZA

Representante ein SOBRAL
Antônio d Aguiar Filho.

E.CRIPTORIO--PRAÇA DO MERCADO, N. 30.
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Sociedade Mnêmã é& M^Msi
Approvadapeio Governo Federa! por Decreto h. 7638

3DE 4 IDE N"OYBMBK/0 IDE 1909.

JLTXI |S5* ou <á22raS W VmbS* n W-rsS^ Wsaf/' Wafl^

no Thezouro Federal sobre o capita" inalienável de 1.000:000$000
© m&iinm™ @t«@ éonirã €i mém^rsidãde

<SsV'

A mellior garantia do futuro eo melhor abrigo á viuvez e orphandadé
Funcciona—em iodos Estados do Brazil!
SEDE 1<TA. CIID^IDS IDO E/ECIFB

Rum liarão da 'Victoria n. 19^ 1. andar
End. Teleg.--"VITALICIA"

DPETRNjSlIwEBTTCO
agente nesta cidade:

Victor de Paula Pessoa.
Com attribuiçoes plenas para tratar de todo e qualquer negocio relativo á Vitalicia

BUA IDE SAJSTTO AJSTTOINTO, UST.

r nn

"LOJA DA CHALEIRA"
-IDE-

ANNA & "*"
Louça decorada, muito bôa
Molduras para diversos preços
Malas, completo sortiment >
Estampas d versas—a escolher
Verniz americano
Esmalte em cores
Tintas preparadas
Chaves inglesas

« de parafusos

Vidros dc diverso? t manhos
Balanças ile balcão

« -2oo kilos
Sortimento de peso
C'h pas paia togão
Qua .'ros para salas
Papeis para forro de Sala
Livros em branco,
Louça dc agaht.

au
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Ali §k%J
IA

AH1A
Recommendamos aos nossos amáveis freguezes as marcas

Acceitam-se encomm e ialas

FABRICA PROGREDIOR
(IVXovida a "Vapor)

—DE—
&&$&

Wm c.
175--RÜA VISCONDE DE Ri BRANC0--175

(ANTIGA AURORA)
Caixa postal 154—Endereço telegra-

phieo «PROGRE:
TELEPHONE 24 3

$ PBf M/sy «Hi «r'
%i

Premiada nas Exposições de

pjiiíjs.
!&•

srji.

PED -rrp a
r.Kitsa «ttBsa iwfflim ENlMl? i
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(4-24)Fabricadas com fumos espeesaes.
Esperimentem os nossos produetos e iodos ficarão plenamente satisfeitos,

B
/(Ni

Especialidade em vinhos de fruetas, e de canna, vina-
gres, cegnaes, vermouth, genebras, gasosa etc. etc. de cujos
produetos tem s empre grande deposito para attender, com
a maior presteza toda e qualquer encommenda.

AVISO H^FOE.TA.IsrTE
Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos de-

mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-
duetos, que todo a correspondência ou ordens verbaes para
qualquer encommenda DEVEM SER DIRIGIDAS DI-
RECTAMENTE Á NOSSA FABRICA ou por interme-
dio dos nossos agentes rezidentes e empregados viajantes.

(6 52)

End. T\íleg."PHILOMENO"
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A.CRUZE. F. DE SOBRAL
Este bem montado estabelecimento,

onde se encontram os mais confortáveis
C0MM0D0S PARA FAMÍLIAS,
oferece aos Srs. viajantes hospedagem- a preços

módicos, a inteiro contento.m ida
de bons animaes e pessoal

IDE IIsrTEZR/A. COlTiFIAJ^TÇA
' PM EM SMJSS mJS<Ê£MSo

Acceio e muita attenção aos freguezes!
Eud. Telegr:-"CENTRAL"

OS PROPRIETÁRIOS

(8-8) FERREIRA & PORTO.

O Professor
—DE—

jm:xjsica.
Raymundo Donizetti Goudim
avisa ao respeitável publico sobra-

lense que, além de uma longa pra-
Lica ie ensino ie .Piano, VI-
oiino e outro3 instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com os seus

estudos de musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam:
Manáos, .Pax-âi, For-

taleza, <fe. &.
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

Atten de oíLan^ados -paira
os pontos servidos ;p©la

E. F. de Sobral
Sobral—Ceará

HOTEL-RUFINO
Exoellentes comraodoe.

Local «rojado e no centro da cidade
Mesa ben preparada e acceiadisB'ma

Preços módicos
BONO A POHTA

— Rua Coiíonki. Joaquim Ribbiro,—

Gaixa do Gorreio, 2 6

— DE-

:ftj:m:qs e cio-abros
*m ™W

w%ihmem Somes § Jilhos
PEEIÍIdOS' Ni EIPOSÍÇÃO íiE TURIM GOI 0 DIPLOMA DE HONRA

Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85-87.

Códigos usados-RIBEIRO e A BC—Telepbonio, 13 e$

Fabrica:—Ruas d'Alíamlega, 44 e Chafariz, 6-B
OBABÁ-FOBTALEZA

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & Ca. daBahic
GRANDE DEPOSITO DE BEBIDAS NACIONAEI E EITKAN&EIRAS

Acceita se consignações de gêneros do paiz
REPEESENTANTE EM SOBRAL

Antônio d Aguiar Filho.
ESCRIPIORIO-PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG.-"AGUIAR"


